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			A Deus. Aos nossos pais, irmão,
irmãs, sobrinhos, amigos e todos que direta ou indiretamente contribuíram para a realização deste livro.

		


		
			Quero transitar livremente sem temer olhares dissimulados, tampouco ouvir vozes sussurrando histórias inventadas sobre o meu corpo. Meu corpo é livre. Não vou deixar tentáculos severos esmagarem as minhas mãos, rasgarem as vestes que me enfeitam ou arrancarem os sapatos que estão protegendo os meus pés das brasas que jogaram na calçada, ao perceberem que eu ia passar. As armas que usarei para derrubar barricadas de ódio será o amor. Que digam ser amor profano, amor vagabundo, amor vulgar, não importa, que seja amor. Onde existe amor, só existe amor. Tragam água limpa! Convocarei uma multidão de benfeitores para lavarem os muros pichados com palavras sujas sobre o meu universo. Tragam também as tintas! Vamos pintar o céu do amor com as cores do arco-íris.

		


		
			
Amores Noturnos

			Era noite. Ele arrumou as roupas que estavam jogadas sobre a cama, tinha pressa. Não havia marcado com ninguém. Chovia compassadamente, calçadas molhadas. Nada o faria desistir, era sexta-feira, os bares o esperavam de braços abertos. O tilintar dos copos, pés arrastando calçados, mãos ajeitando cabelos, rostos sorridentes, mãos solitárias, corpos sedentos de amor e outras coisas mais. Os lugares que frequentavam não eram bem vistos aos olhos de uma sociedade caturra, onde o fruto considerado proibido não deveria ser mordido. Com o cessar da chuva, pôs as mãos no bolso, retirou a carteira de napa cinza, contou o dinheiro, intuiu que era o suficiente para aproveitar aquela noite.

			Às vezes

			A noite mostrava certa impureza

			Tentava entender os desígnios em cada sombra

			Sussurrava ao vento mensagens piradas

			Seguia altivo sorrindo para o vento

			Não temia as injúrias escondidas nos rostos

			Comemorava a vida em cada momento.

			Pedro sentia o seu corpo estremecer só em pensar no que poderia acontecer, caso seu pai suspeitasse da sua sexualidade. Sua mãe, mulher altiva, não conseguiria conter a raiva do marido. Contava com o apoio da mãe. Joana, irmã mais velha, respeitava as decisões do pai. Assim pensava. A liberdade o chamava em cada canto por onde circulasse. Certa vez, Joana encontrou umas revistas no seu quarto onde se viam homens nus. Julgou que na primeira oportunidade, seria dedurado. Tinham quartos separados.

			A curiosidade de Joana a levou para onde não tinha permissão.

			A professora o advertiu, estava disperso na aula. Pedro carregava no coração o medo. Filho de pai militar, mãe dona de casa, passou a ver na irmã um perigo – e se na sua ausência ela contasse sobre as revistas ao pai? Sua mãe o protegeria, tinha grande certeza sobre isso. Dar um rumo para a sua vida era o que deveria fazer.

			— Não sou um rato escondido em um vaso sanitário – pensou Pedro.

			No dia seguinte, acordou, elevou os braços para o mais alto que seu corpo atingisse. Apesar da pouca idade, queria sair por aí em busca da tal liberdade que ouvia alguém dizer ou que estava escrita nos livros que lia. Pensou em trabalhar, teria que pagar os seus gastos, sentia-se altivo ao dizer para si que não mais dependeria da grana do pai ou do dinheiro que a mãe lhe dava vez por outra. O seu nariz era o seu condutor. Após o café da manhã, despediu-se da mãe. Joana ainda dormia e o pai tinha ido para a lida.

			O primeiro ônibus que passou estava lotado, deixou que seguisse. Lucubrou alguns instantes sobre o que seria da sua vida futura.

			Sol de verão brando! As pessoas pareciam correr para algum campeonato, ainda era cedo. Os carros seguiam desesperados. Longinquamente, ouvia-se o apito de alguma coisa. Sons se entrelaçavam no ar. Sempre havia uma melodia tocada nos rádios de algum sonhador. Ele também era um sonhador. A forte buzina de um carro vermelho que passava o acordou para a realidade. A mãe de João lhe acenou com a mão pedindo pressa, sem pestanejar, ela parou o veículo rubro em um canto seguro, abriu a porta, ele entrou. Uma carona no momento certo. O colega foi falando o tempo todo sobre as aulas de Biologia, enquanto ele pensava em conseguir o mais rápido possível um emprego, mas, para isso, teria que ter a permissão dos pais. Faltava um ano para completar 18 anos de idade.

			O dia na escola foi entediante. Sabia que tinha conseguido boa nota em Matemática. No momento, nada interessava. Em casa, trancafiou-se no quarto, tirou o uniforme escolar, observou a sua nudez no espelho da penteadeira. Os pelos pubianos cresciam, sentia-se adulto. Enrolou uma toalha na cintura, abriu o guarda-roupa, caminhou para o banheiro, a água iria revigorar as suas ideias.

			O cheiro do almoço perfumava a casa.

			Mesa forrada com um plástico estampado de flores azuis, vermelhas, com grandes folhas verde-limão. Pedro fitou o olhar no transitar da mãe ao colocar os pratos, talheres, tudo que compusesse o almoço naquela mesa retangular. Aquela jovem senhora abdicou de tudo na vida para se dedicar ao marido, que, no seu ver, era um homem autoritário, egocêntrico, mandão, machista. Mas foi a escolha dela. Formada em música, vez em quando tocava lindas canções para a família nos momentos festivos. E só! Para ele, o prazer de viver não se completava ali. Tinha dúvidas se sua mãe era uma mulher feliz. Algo o inquietava.

			— Já notei você me olhando o tempo todo com essa cara de menino rebelde – disse ela após dar uma garfada na abóbora que estava no prato dele.

			Não quero a solidão dos campos no inverno

			Esperarei o Sol voltar

			Trarei nas mãos flores azuis

			Cantarei estranhas canções

			Deixarei seus dedos tocarem um instrumento

			Te darei flores

			Depois vou seguir com os outros pássaros

			Desejo liberdade

			Virei visitá-la.

			Com o passar dos meses, Pedro refletiu melhor sobre suas ações. Pensou em dar um tempo. Concluiria o ensino médio, já estava no último ano. Tinha a estranha convicção de que não seria aprovado no Exército, os óculos de lentes grossas dariam a resposta. Ainda flutuava na memória a cara de Joana ao ver as tais revistas.

			— Que devo fazer? Contar tudo para a família – pensou Pedro.

			O tempo foi mais rápido.

			Em uma manhã de sábado, início de inverno, daqueles em que todos ficam dentro de casa por causa das fortes chuvas e do frio, Joana adentrou o quarto de Pedro sem anunciar. Estava deitado, enrolado em um cobertor laranja ouvindo música em um pequeno rádio, presente de sua madrinha de batismo. Assustado, baixou o volume. Tentou repreendê-la, subitamente ela fechou a porta, sentou na cama ao lado dele, ainda gracejou fazendo cócegas no seu pé esquerdo. Ele entufou, mas em seguida sorriu. Um silêncio pairou no ar. Joana pediu que não ficasse assustado, não contaria sobre a sua vida. Insinuou que ele a olhava ultimamente de maneira esquisita. Deu-lhe um beijo no rosto, saiu. Aliviado, aumentou o volume do rádio, trancafiou-se, despiu-se, dançou freneticamente. Faltavam poucos meses para o alistamento militar e a conclusão do ensino médio. Ingressar na universidade, ou não, era algo que ainda estava por vir. Os movimentos exibidos na dança iluminaram a sua atordoada mente. Confiou nas palavras ditas por sua irmã.

			Existem caminhos

			Muitas portas

			Para cada estrada uma porta se abre

			Encontrar a porta certa

			Se reconhecer no espelho da razão

			Girar a maçaneta

			Entrar.

			Acordou cedo, acenou para o seu deus orando com as mãos justapostas, correu para debaixo do chuveiro. Tinha por hábito dormir nu. A noite não foi cálida, mas seu corpo pediu nudez. Após o banho, pensou em ir ao cinema, lembrou-se da escola. A sessão matinal naquele dia seria mais interessante. Caminhou na espreita de uma cidade movimentada. Os cinemas que exibiam filmes ditos de baixa qualidade, chamados vulgarmente de pornô, não ficavam na vitrine mais badalada do momento, jaziam nos locais onde poucos se arriscavam visitar.

			— Os destroços projetados na mente humana são piores que os materializados.

			Tinha de ser cauteloso. O pai militar não iria gostar se o filho fosse visto em lugares considerados vis. Pedro olhou as revistas, os nus masculinos, ficou excitado, pensou em masturbação, desistiu. O perfume do sabonete no corpo indicava cautela. Despediu-se de Joana, deu um leve beijo no rosto da mãe. A consciência pesava. Seu pai havia dormido no quartel, talvez acompanhado de uma vagina desconhecida e o quartel fosse um hotel de beira de estrada com camas forradas em lençóis manchados de perfume.

			Olhou para trás de esguelha para sentir segurança. Ninguém o observava, assim pensou. Ao dobrar a esquina, desviou-se para uma rua mais afastada da residência onde morava e lá, pegaria a condução. O primeiro ônibus que passou estava lotado, não pegou. Supôs que as pessoas comprimidas respiravam odores matinais, embaralhados nos perfumes e nos desodorantes saturados no corpo dos passageiros. Tirou um lenço cinza da mochila, enxugou o excesso de suor que já tentava cair sobre a face. O sexto ônibus que parou na sua frente ainda não estava totalmente vazio, mas viu uma cadeira livre. No trajeto, a ansiedade tomou conta do seu corpo. Primeira vez naquele cinema. A sessão começava às 8h.

			Roupas azuis, pretas, brancas,

			e mãos brilhando de suor.

			Céu azul, infinitamente azul,

			e o tempo passando.

			Personagens se encontram em qualquer oásis,

			ou no centro do planeta

			onde o mundo gira

			debaixo de um céu azul,

			infinitamente azul,

			de uma cidade em movimento.

			Ele sequer tomou banho, ainda era cedo, vestiu-se e pensou em voltar àquele cinema. Olhou as revistas. Comprava na banca de revistas de Seu Antônio, homem sisudo, de poucas palavras.

			Não tinha asas para voar,

			tinha pensamentos

			que flutuavam na imaginação,

			voavam… voavam… voavam,

			sem porto.

			Joana tinha um namorado chamado Gino, que para alguns, demonstrava um comportamento esquisito. Ele, fã de rock n’ roll, e ela, de música religiosa. Entendiam-se do jeito deles. Vez por outra, na ausência de Pedro, ela adentrava o quarto dele para folhear as revistas, o nu masculino excitava-a. Intencionalmente, ele não trancava a porta.

			Certa vez, da janela de um ônibus, Gino viu Pedro entrando no cinema; observou os cartazes e sorriu silencioso. Não contou para Joana. Enquanto Pedro, naquele dia, encontrou um jovem rapaz. Sentados na última fileira, ficaram a maior parte do tempo nos beijos, abraços e só. Na saída, era comum que ele seguisse para um banheiro público abandonado, com a intenção de observar os tamanhos dos pênis que por ali aparecessem. Tinha sempre alguém às escondidas masturbando alguém, fazendo rápido sexo oral em algum canto obscuro com fedor de mijo, temendo ser visto por algum segurança sisudo.

			Não quero a sua decência,

			Quero um beijo molhado de saliva

			Que refresque a minha boca,

			Excite o meu órgão sexual.

			Me faça seu, por alguns instantes,

			Mas no primeiro vacilo

			Fugirei dos seus braços,

			Sou mundano,

			Sou vulgar.

			Joana foi aprovada em um concurso público para trabalhar em outro Estado. Ela e Gino decidiram casar e, juntos, seguiriam o caminho que haviam traçado para si. Nas primeiras semanas, Pedro ainda sentia saudade da irmã bisbilhoteira, mas, com o passar dos dias, a rotina animou-o. Tinha em mãos o telefone para contato quando bem quisesse usar. Joana estava no seu coração.

			As idas ao cinema na secreta manhã, vez em quando aconteciam. Sempre havia um fofoqueiro na espreita, alguém não identificado via-o entrando naquelas salas de projeção. Já não tinha medo do medo. Certa vez encontrou um militar, amigo de seu pai, aos beijos com um jovem rapaz, fingiu não o conhecer. Mas com o término do filme, Pedro seguiu com o militar para um hotel simplório, localizado em frente ao cinema. Foram molhar o lençol de uma cama qualquer de esperma, saliva e suor. Não existem fronteiras para o amor.

			Tempo,

			Tão veloz,

			Sagrado,

			Sua rapidez assusta,

			Ninguém consegue detê-lo.

			Acompanhá-lo-ei

			Obedecendo o meu tempo.

			Pedro concluiu o ensino médio. No alistamento militar, não foi aprovado, decidiu fazer concurso para trabalhar em uma empresa pública na função de técnico de contabilidade. Aprovado, começou a sua carreira profissional sentado em um escritório central, localizado no centro da cidade próximo dos cinemas e dos banheiros públicos movimentados.

			Nas primeiras semanas na repartição, Pedro se sentiu intimidado com o diretor. Eduardo era um homem sisudo, demonstrava atitudes machistas nos diálogos ou conceitos que, vez por outra, fazia questão de expor para os colegas de trabalho. Pedro ocultava-se debaixo de uma timidez dissimulada para não ser o alvo de brincadeiras desrespeitosas, envolvendo a sua sexualidade.

			As máscaras caem, o mascarado fica nu.

			Em uma movimentada sexta-feira, após o expediente, ele decidiu mijar em um banheiro público e, surpreso, viu o seu chefe apalpando o pênis de um jovem. Eduardo, quando o viu, tentou defesa com palavras inseguras. Foram parar em uma cama de um motel desses de beira de estrada. Ao ser penetrado por Pedro, o chefe machista dissimulado gritou de prazer, parecendo um desvairado. No dia seguinte, no expediente de trabalho, ambos passaram a se comunicar apenas com cordiais monossílabos. Tornaram-se amantes. Durante meses passaram a se encontrar no mesmo motel, nos dias de quarta e sexta-feira. O romance não foi adiante, Eduardo era casado, pai de uma garota de 11 anos e um rapaz de 17. Ao perceber a seriedade no envolvimento emocional, Pedro pediu para ser transferido de sala. Não queria envolvimento amoroso com homens casados.

			Sem ópio,

			Sem cocaína,

			Sem maconha,

			Não quero a seriedade dos mentirosos,

			Também não quero alucinógenos.

			Embriagarei meu corpo com cachaça,

			Caso a necessidade mental bata à minha porta.

			Pedro não usava as tais drogas ditas ilícitas, mas experimentou algumas, não aprovou. Nas ocasiões oportunas fumava cigarro ou embriagava-se com qualquer bebida alcoólica que aparecesse na sua frente. Às vezes, chegava em casa bêbado. Sua mãe, já separada do marido, quase sempre nada percebia.

			O rumo da vida de Pedro morando com a família mudou. Seu pai foi morar com uma das amantes, ele continuou morando com a mãe, que parecia estar feliz, nada cobrava, apenas pedia ao filho que sempre fosse cauteloso nas suas relações sexuais, prevenindo-se. Fingia não saber que ele transava com homens. As aulas de música que dava no recinto familiar deixavam-na animada. O ex-marido vez por outra ia visitá-la. Embaraçoso Pedro entender aquela amizade. Mas com a separação, notou certa generosidade no pai.

			Cidade silenciosa

			Tem lugares escuros

			Luzes apagadas

			Tem gente correndo para casa

			Veem-se olhares bondosos

			Veem-se olhares maculados

			Veem-se olhares

			Cuidado

			Tem um rosto esquisito em algum canto

			Cuidado

			Pode não ser uma alucinação noturna

			Se notou ignóbeis na sua mira

			Fuja.

			Com o divórcio, ainda estranho para Pedro e Joana, seus pais desataram os laços que os uniam no matrimônio. As portas dos corações foram abertas.

			Pedro, ao perceber que sua mãe tinha encontrado um novo amor, decidiu sair do caminho. Sentia-se livre para amar.

			O amor é livre,

			Alguém colocou um cadeado enferrujado

			Tentando controlá-lo,

			A chave está no seu coração,

			Abra se quiser.

			Às vezes não sobrava um centavo sequer para as farras que surgiam no caminho. Pedro sabia que morando só não teria as mordomias de outrora; era ele e o seu deus. Vez por outra, a mãe, ou até o pai, fazia-lhe uma visita, deixando no seu bolso alguma grana.
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